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	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO

UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  SANTA MARIA

PREFEITURA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA

DIVISÃO DE OBRAS E PROJETOS



	Campus Universitário - 97105-900 - Santa Maria – RS  - Fone: (55) 3220-8907 –   Fax: (55) 3220-8104 


MEMORIAL DESCRITIVO (ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS)
OBRA: - REFORMA  E ACRÉSCIMO DO GINÁSIO POLIESPORTIVO 
LOCAL: Colégio Agrícola de Frederico Westphalen – RS.

1. OBJETIVOS

1.1. A presente especificação tem pôr objetivo, definir os trabalhos de reforma e acréscimo do Ginásio Poliesportivo do Colégio Agrícola de Frederico Westphalen, com área total de 1.198,00m2, sendo 972,00 de área existente e 226,00m2 de área a construir, situado no Colégio Agrícola de Frederico Westphalen – UFSM - RS. 

2. GENERALIDADES

2.1. Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica:

2.1.1. Estas especificações técnicas;

2.1.2. Orçamento e Cronograma Físico-Financeiro;

2.1.3. Projetos;

2.1.4. Normas da ABNT.

2.2. Durante a execução dos serviços a firma deverá tomar todas as precauções, quanto aos andaimes, tapumes, etc., com a finalidade de garantir uma perfeita segurança ao trânsito de pessoas junto a obra. Para tanto deverá manter uma sinalização adequada;

2.3. Todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução da obra deverão ser fornecidos pela contratada;

2.4. A contratada deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa; mantendo na obra um Mestre Geral com experiência mínima de 2 anos, comprovada pela carteira de trabalho, o qual não deverá se afastar do local de trabalho durante o horário normal de serviço. Além disso, deverá ser representada por um técnico, Engenheiro Civil ou Arquiteto, residente na cidade de Frederico Westphalen;

2.5. Não será permitida a subempreitada de serviços básicos, tais como: ferragem, carpintaria, fôrmas, cobertura, concretagem, elevação de alvenarias, revestimentos internos e externos (chapisco, emboço, reboco) e pinturas diversas;

2.6. Somente será permitida a subempreitada de Serviços Especializados, tais como: instalações mecânicas, ar condicionado, elétricas, telefônicas, lógicas, hidrossanitárias, pavimentações e revestimentos especiais de paredes e forros. As subempreitadas somente serão efetivadas após a apreciação e liberação pela Fiscalização da Obra. Os subempreiteiros, quando empresas, deverão apresentar a mesma documentação exigida da Empresa Contratada. Quando se tratar de profissional autônomo, este deverá apresentar documentação que comprove a legalização de suas atividades, tais como: ISSQN, carnê de recolhimento do INSS, etc;

2.7. A contratada deverá providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, atendendo as recomendações da NR 18;

2.8. A contratada, além dos equipamentos normais de segurança para seus funcionários, deverá manter a disposição no escritório da obra, capacetes para a Fiscalização e eventuais visitantes;

2.9. A contratada deverá identificar o pessoal na obra, de acordo com sua função, pela cor do capacete. O capacete branco será utilizado apenas pelos Engenheiros e Arquitetos e os demais ficarão a critério da contratada;

2.10. A contratada deverá manter limpo o canteiro de obras fazendo a remoção periódica do lixo e entulhos da obra para um local que não venha causar transtornos no decorrer da obra. Na entrega da obra a mesma deverá estar perfeitamente limpa assim como a região do canteiro da obra;

2.11. Todo o transporte de material ou pessoal que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da contratada;

2.12. A UFSM fornecerá água e energia elétrica necessárias à execução da obra, devendo a contratada fazer as extensões a partir de pontos já existentes;

2.13. Será obrigatória a visita ao local da obra pelos interessados, por ocasião da licitação, acompanhados por Engenheiro ou Técnico da Coordenadoria de Obras e Manutenção da Prefeitura da Cidade Universitária/UFSM;

2.14. A contratada deverá manter na obra o “Diário de Obras ou Diário de Ocorrências” para as anotações diárias, sendo assinado pelo Responsável Técnico da empresa e pelo Engenheiro Fiscal;

2.15. Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônio da UFSM, causado em virtude dos serviços executados, será de inteira responsabilidade da contratada contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição;

2.16. A execução da obra ocorrerá nos dias de expediente da Universidade (dias úteis). Dias e horários excepcionais serão analisados pela Fiscalização;

2.17. O prazo de execução dos serviços é de 150 (cento e cinqüenta) dias corridos

2.18. O orçamento analítico deverá ser discriminado e deverá conter: Descrição dos itens, quantidade, unidade, preço unitário (material, mão-de-obra, serviço), total do serviço, subtotal para cada item da planilha e valor total global da proposta. As quantidades dos serviços e os preços unitários deverão ser apresentados com duas casas decimais e não poderão ser valores arredondados (valores com mais de duas casas decimais apresentados com duas). Os totais dos serviços e subtotais de cada item da planilha deverão ser apresentados com quatro casas decimais. O valor total global da proposta, por sua vez, deverá ser apresentado com duas casas decimais, sendo aqui permitido o arredondamento; 
2.19. O pagamento será quinzenal, conforme cronograma físico-financeiro a ser apresentado pela contratada.

2.20. VISITA TÉCNICA: 5 dias úteis antes da abertura da licitação, em horário e local a ser determinado pela Coordenadoria de Obras e Manutenção da UFSM, as empresas deverão participar de uma reunião, com seu responsável técnico vinculado a empresa para que possa ser sanada qualquer tipo de dúvida relativa ao projeto, às especificações técnicas e aos quantitativos da obra. Nessa oportunidade será realizada a visita ao local da obra. A empresa poderá assim elaborar os quantitativos que são de sua inteira responsabilidade, já que os fornecidos pela UFSM são meramente estimativos. Os interessados deverão apresentar declaração de ter realizado a visita ao local da obra. Esta visita pode ser acompanhada por Engenheiro ou Técnico desta coordenadoria.

2.21. As medidas (áreas) deverão ser conferidas no local, pela Contratada, na oportunidade da visita obrigatória à obra.

3. SERVIÇOS A EXECUTAR:

3.1. Instalações provisórias;

3.2. Demolições/remoções/trabalhos em terra;

3.3. Fundações/infraestrutura;

3.4. Supra estrutura;

3.5. Alvenarias;

3.6. Cobertura;

3.7. Impermeabilizações;

3.8. Revestimentos internos;

3.9. Revestimentos externos;

3.10. Azulejos;

3.11. Esquadrias e ferragens;

3.12. Pisos e pavimentações;

3.13. Rodapés, soleiras e peitoris;

3.14. Instalações elétricas, telefônicas e rede estruturada;

3.15. Instalações de combate a incêndio;

3.16. Instalações hidrossanitárias;

3.17. Aparelhos hidrossanitários – louças e metais;

3.18. Pinturas;

3.19. Vidros;

3.20. Serviços externos;

3.21. Limpeza.

4. ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS:

4.1. Serviços iniciais

4.1.1. Despesas iniciais: A empresa vencedora deverá adquirir cópias dos projetos técnicos envolvidos e deverá elaborar o orçamento e cronograma físico-financeiro da obra. A empresa vencedora deverá executar levantamento geotécnico e proceder a elaboração do projeto de fundações, projeto estrutural e projeto da estrutura metálica do telhado.

4.1.2. Instalações provisórias

4.1.2.1. Tapumes: Deverá ser construído tapume para isolar a obra e delimitar o canteiro da obra, com chapas de compensado fixadas em estrutura de madeira, tendo uma altura de 2,20m.

4.1.2.2. Placa da obra: A empresa vencedora deverá fornecer Placa de Obra, conforme Planta de detalhe em anexo.

4.1.2.3. Locação da obra: A obra deverá ser locada rigorosamente de acordo com o projeto de locação.

4.1.2.4. A empresa vencedora deverá providenciar todo o ferramental necessário a execução dos serviços, inclusive andaimes e proteções necessárias;

4.2. Demolições/Remoções/Trabalhos em terra

4.2.1. Limpeza do terreno: No local onde será executado o acréscimo dos banheiros, vestiários, copa e cozinha e execução do bar, o terreno deverá ser limpo juntamente com a remoção de uma camada superficial de no mínimo 20cm de solo. Este material deverá ser transportado para um local próximo, na área do colégio, indicado pela Fiscalização.

4.2.2. Aterro: O aterro onde será executado o contrapiso será feito com material de boa qualidade (arenito ou equivalente) em camadas de no máximo 15cm compactadas mecanicamente (sapo), ficando perfeitamente compactado e nivelado.

4.2.3. Abertura de valas: Nos locais de execução das vigas de fundação, serão abertas valas com largura e profundidade de acordo com as necessidades do projeto de modo que permita uma boa execução. Também deverão ser abertas valas, para colocação da tubulação da rede de água, rede de esgotos e eletrodutos, quando estes forem embutidos no solo.

4.2.4. Reaterro de valas: As valas que foram abertas serão reaterradas e compactadas adequadamente após a colocação dos tubos e ou execução das vigas de fundação. Será usado o mesmo material retirado, sendo que os tubos serão acondicionados e envolvidos em colchão de areia com 10cm no mínimo em todos os lados e assentados em base comprovadamente sólida. Nos locais onde for gramado, este deverá ser refeito.

4.2.5. Demolição de alvenaria para abertura de porta de acesso, acesso ao bar/copa, conforme projeto e demolição das alvenarias dos banheiros existentes;

4.2.6. Demolição do revestimento do piso das arquibancadas; 

4.2.7. Demolição de contrapiso existente nos banheiros.

4.2.8. Remoção de corrossão dos pilares de sustentação da estrutura do ginásio, com sistema de jato de areia.

4.2.9. Remoção da porta de acesso ao ginásio.

4.3. Fundações/infraestrutura

4.3.1. Fundações: As fundações serão do tipo “estaca escavada”, moldadas no local. O concreto empregado nas fundações deverá ser usinado e ter resistência mínima (fck=15MPa). Sendo preparado e lançado mecanicamente. As estacas deverão conter armadura de fretagem até uma profundidade de 2 metros. Quando o diâmetro da estaca for menor do que a maior dimensão da seção transversal do pilar, fato que não possibilita a colocação da espera do pilar dentro da armadura de fretagem, o diâmetro, até a profundidade de 2m, deverá ser aumentado. O cobrimento das armaduras não deverá ser inferior a 5cm. A cada 25m3 de concreto ou fração, deverão ser moldados corpos de prova para serem ensaiados aos 14 e 28 dias.

4.3.2. Vigas de fundação: As vigas de fundação, serão executadas de acordo com o projeto estrutural seguindo os dispositivos constantes da NBR 6118/2003, no que tange aos materiais, execução, controle e aceitação da estrutura. O concreto empregado nas vigas de fundação deverá ser usinado e ter resistência mínima (fck=20MPa) conforme projeto estrutural, sendo preparado, lançado e adensado mecanicamente. A cada 25m3 de concreto ou fração, deverão ser moldados corpos de prova para ser ensaiados aos 14 e 28 dias. No fundo das vigas de fundação, deverá ser colocado uma camada de concreto magro ou brita argamassada para evitar a drenagem do concreto durante o lançamento e adensamento.

Observações:  

· O projeto estrutural deverá ser apresentado pela empresa cinco dias antes do início da obra, em meio digital e impresso, com respectivo memorial de cálculo, responsável técnico e ART.

· O projeto da estrutura metálica da cobertura deverá ser apresentado pela empresa cinco dias antes do início da obra, em meio digital e impresso, com respectivo memorial de cálculo, responsável técnico e ART

- Para um perfeito casamento de todos os projetos, quando necessário deverá ser deixado esperas e/ou furos na estrutura (vigas, pilares, lajes etc.), de tal forma que possibilite a passagem das tubulações das instalações elétricas/rede estruturada, hidrossanitárias e de combate a incêndio conforme cada situação específica, mas sempre mediante análise prévia da Fiscalização e se necessário do responsável pelo projeto estrutural.

- A estrutura deverá ser curada por no mínimo 7 dias.

4.4. Supraestrutura

A supra-estrutura será executada de acordo com o projeto estrutural seguindo os dispositivos constantes da NBR 6118/2003, no que tange aos materiais, execução, controle e aceitação da estrutura.

4.4.1. Concreto armado: Pilares, vigas etc., serão executados conforme projeto estrutural. O concreto empregado deverá ser usinado e ter resistência mínima (fck=20MPa) conforme projeto estrutural. Sendo preparado, lançado e adensado mecanicamente. A cada 25m3 de concreto ou fração, deverão ser moldados corpos de prova para ser ensaiados aos 14 e 28 dias. 

4.4.2. Fôrmas: As formas deverão ser com chapas de compensado ou tábuas de primeira qualidade com espessura uniforme e adequada e deverão ser estanques para evitar vazamentos. As escoras, quando de madeira, não devem apresentar diâmetro inferior a 7cm, em sua face menor, e nem possuir emenda em seu terço médio. As escoras com emendas (fora do terço médio) não deverão ser em número superior a um terço do total. O escoramento deverá ser realizado de modo a garantir estabilidade à forma sem permitir deformações perceptíveis. Deverão ser contraventados a meia-altura, nas duas direções e pressionados com cunhas nos dois sentidos. Antes do início da concretagem, deverá ser comunicado à Fiscalização para que se faça as devidas verificações e posteriormente a liberação para a execução do serviço. OBS: TODA A MADEIRA EMPREGADA NA OBRA TER CERTIFICAÇÃO DE PROCEDÊNCIA.
4.4.3. As juntas de dilatação, Internas e externas, horizontais e verticais, inclusive na cobertura, deverão ser vedadas com massa elástica Monocomponente à base de Polissulfetos ou poliuretano, que se vulcaniza à temperatura ambiente, do tipo Monopol, Sikaflex – 1A Plus ou equivalente técnico, colocada sobre um delimitador, formado por um elemento de maior rigidez, que defina a profundidade da colmatação, conforme as recomendações do fabricante, inclusive observar a utilização de primer. Terão ainda, perfis de alumínio, com 5cm de largura e 3mm de espessura, fixados com parafusos e buchas plásticas em um dos lados, internamente, para vedar, os locais onde houver visibilidade das Juntas de Dilatação (horizontais e verticais).

Observações:

- O projeto estrutural deverá ser apresentado pela empresa cinco dias antes do início da obra, em meio digital e impresso, com respectivo memorial de cálculo, responsável técnico e ART.

- Para um perfeito casamento de todos os projetos, quando necessário deverá ser deixado esperas e/ou furos na estrutura (vigas, pilares, lajes etc.), de tal forma que possibilite a passagem das tubulações das instalações elétricas/rede estruturada,  hidrossanitárias e de combate a incêndio conforme cada situação específica, mas sempre mediante análise prévia da Fiscalização e se necessário do responsável pelo projeto estrutural.

- A estrutura deverá ser curada por no mínimo 7 dias.

4.5. Alvenarias

4.5.1. Parede de alvenaria de blocos vazados (largura nominal= 15cm e 20cm): Serão construídas paredes com blocos cerâmicos vazados de primeira qualidade, com dimensões que permitam que a parede atinja as dimensões nominais mínimas, considerando uma espessura de revestimento de no máximo 2,5cm. O assentamento dos blocos previamente umedecidos será com argamassa de cimento e areia média, traço 1:6 mais aditivo plastificante (Alvenarite ou equivalente), com juntas uniformes de no máximo 1,5cm. Todas as alvenarias deverão ser devidamente amarradas a estrutura através de ferros-cabelo (5,0mm colocados a cada 3 fiadas e devidamente fixados a estrutura, ficando no mínimo 50cm embutidos na alvenaria. Antes da execução das alvenarias (no mínimo 3 dias antes) a estrutura deverá ser chapiscada com argamassa de cimento e areia grossa, traço 1:3 em volume. Na última fiada dos peitoris (contra-verga) deverá ser colocado 2 ferros (6,3mm em toda a sua extensão (entre pilares). As alvenarias deverão ter, na altura de fechamento das portas, uma amarração com 3 ferros (6,3mm, excedendo a largura do vão em pelo menos 25cm para cada lado. Quando o ferro ficar em contato com a argamassa, esta deverá ser de cimento e areia média no traço 1:3 em volume, sem qualquer tipo de aditivo. O encunhamento da alvenaria deverá ser feito respeitando o prazo mínimo de 7 dias e também somente poderá ser executado após a alvenaria do pavimento imediatamente superior ter sido executada. As alvenarias serão executadas conforme solicitação de projeto, seja para fechamento de vãos ou alvenarias novas.

4.5.2. Parede de alvenaria de tijolos maciços (largura nominal= 15cm e 25cm): Serão construídas paredes de tijolos maciços de primeira qualidade, com dimensões que permitam que a parede atinja as dimensões nominais mínimas, considerando uma espessura de revestimento de no máximo 2,5cm. O assentamento dos blocos previamente umedecidos será com argamassa de cimento e areia média, traço 1:5 mais aditivo plastificante (Alvenarite ou equivalente), com juntas uniformes de no máximo 1,5cm. Todas as alvenarias deverão ser devidamente amarradas a estrutura através de ferros-cabelo (5,0mm colocados a cada 5 fiadas e devidamente fixados a estrutura, ficando no mínimo 50cm embutidos na alvenaria. Antes da execução das alvenarias (no mínimo 3 dias antes) a estrutura deverá ser chapiscada com argamassa de cimento e areia grossa, traço 1:3 em volume. As alvenarias deverão ter, na altura de fechamento das portas, uma amarração com 3 ferros (6,3mm, excedendo a largura do vão em pelo menos 25cm para cada lado. Quando o ferro ficar em contato com a argamassa, esta deverá ser de cimento e areia média no traço 1:3 em volume, sem qualquer tipo de aditivo. O encunhamento da alvenaria deverá ser feito respeitando o prazo mínimo de 7 dias e também somente poderá ser executado após a alvenaria do pavimento imediatamente superior ter sido executada. 

4.6. Coberturas e proteções

4.6.1. Estrutura Metálica: Na cobertura frontal de proteção ao acesso do prédio, cobertura lateral da copa  e cozinha e cobertura dos banheiros nos fundos, será executada estrutura metálica, composta por treliças metálicas e terças, compondo um telhado de uma água. A estrutura metálica deverá ser dimensionada para suportar os esforços. Junto ao prédio, será fixada através de chumbadores metálicos e na outra extremidade, será apoiada e fixada sobre viga e pilares de concreto armado. A cobertura será com telhas de fibrocimento ondulada c/ 6mm de espessura, marca Brasilit ou equivalente, fixada com parafusos apropriados e demais acessórios de acordo com as recomendações do fabricante, devendo ter pelo menos 2 parafusos por telha em cada terça.

4.6.2. Rufos de parede: Serão de chapa galvanizada nº 22, corte 25, utilizando parafusos e buchas plásticas para sua fixação.

Observação:

- Os rufos de parede deverão receber 1 demão de fundo preparador próprio para chapa galvanizada e 2 demãos de tinta esmalte sintético alto brilho, marca Renner ou equivalente, na cor a ser definida pela Fiscalização.

4.7. Impermeabilizações 

4.7.1. Vigas de fundação: As vigas de fundação serão impermeabilizadas em sua face superior e respaldos laterais (15cm abaixo da face superior) com Neutrol ou equivalente técnico, em três demãos cruzadas seguindo as recomendações do fabricante. A impermeabilização deverá ser feita após a cura do concreto (mínimo 21 dias). A última demão da face superior deverá ser aplicada 1 dia antes da execução da alvenaria. 

4.7.2. Alvenaria: Nas três primeiras fiadas das alvenarias do térreo deverá ser utilizado aditivo impermeabilizante (Sika 1 ou equivalente) na argamassa de assentamento. A dosagem deverá seguir as recomendações do fabricante.

4.7.3. Revestimento externo: Deverá ser utilizado aditivo impermeabilizante (Sika 1 ou equivalente) na argamassa do emboço (massa grossa) do revestimento externo. A dosagem deverá seguir as recomendações do fabricante.

4.8. Revestimentos – Internos e Externos

4.8.1. Chapisco: Será executado no traço 1:3 (cimento e areia grossa, em volume).

4.8.2. Emboço: após a cura do chapisco (3 dias), será executado o emboço no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média, em volume).

4.8.3. Reboco (massa fina): Após a cura do emboço (14 dias), será executado o reboco (massa fina) no traço 1:2:9 (cimento, cal e areia fina, em volume).

4.9. Azulejos: Nas paredes internas (alvenarias) dos banheiros e da copa/cozinha até 1,8m de altura deverão ser executados chapisco no traço 1:3 (cimento e areia grossa, em volume), após a cura do chapisco (3 dias) executa-se a massa grossa no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média, em volume) e por fim, após a cura da massa grossa (no mínimo 14 dias) será colado o azulejo com argamassa industrializada flexível tipo AC I. O azulejo será de 20x20cm, branco, acabamento acetinado, de primeira qualidade, marca Eliane ou equivalente. A largura das juntas deverá ser de acordo com as recomendações do fabricante do piso utilizado. O rejunte deverá ser de primeira qualidade, flexível e possuir antifungos. Deverá ser aditivado com Adimax, ou equivalente. A cor será definida pela Fiscalização. A Empresa deverá fornecer à UFSM, no final da Obra, 2m² de azulejo, para futuros reparos. 

4.10. Esquadrias e ferragens

4.10.1. Portas metálicas: As portas metálicas serão executadas conforme detalhes em projeto.

4.10.2. Janelas metálicas: As janelas metálicas serão executadas conforme detalhes em projeto. As básculas deverão ser executadas com ferro cantoneira 1/8”x3/4”.

4.10.3. Reparos nas janelas metálicas existentes: Todas as janelas metálicas existentes deverão estar ao final da obra em perfeito estado de funcionamento. Para isso a empresa contratada deverá fazer todos os reparos necessários como: desemperramentos, concertos e/ou substituições de peças quebradas etc.

4.10.4. Portas de madeira: As portas internas de madeira serão constituídas por marcos de madeira de Angelin ou equivalente com 35 mm de espessura, guarnições de Cedrinho ou equivalente com 1cm de espessura e no mínimo 5,5cm de largura. Os marcos serão fixados com doze parafusos em tacos de madeira de lei impermeabilizados (6 tacos, 2 parafusos por taco). A folha das portas será semi-oca de compensado de pinho ou equivalente, para emassamento, e reforço interno de 10 cm em todo o seu perímetro, com madeira de lei, com 35mm de espessura, de primeira qualidade, nas dimensões indicadas em projeto. A empreiteira deverá obrigatoriamente, submeter à fiscalização, uma amostra das portas para avaliação e posterior liberação. Os marcos, guarnições e folhas (somente quando não tiver recebido nenhum tratamento pelo fabricante) receberam tratamento anticupinicida constituído por 2 demãos de jimo cupim (incolor) ou equivalente.

4.10.5. Ferragens: As portas internas e externas de madeira ou de ferro terão fechaduras (ref. 357, série clássica da Papaiz) de cilindro de embutir de latão com peças móveis do miolo (ref. C200/55 da Papaiz), maçaneta de haste (ref. MZ30 da Papaiz), espelho retangular inox (ref. E82 da Papaiz), com acabamento cromado da Papaiz ou equivalente. As portas de entrada dos banheiros terão fechaduras (ref. 557, série clássica da Papaiz), maçaneta de haste (ref. MZ30 da Papaiz), espelho retangular inox (ref. E85 da Papaiz), com acabamento cromado da Papaiz ou equivalente. Serão usadas três dobradiças de latão cromado, 3”x3 1/2” fixadas com 6 parafusos cada, marca Papaiz ou equivalente, para todas as portas. Todas as portas (exceto as portas localizadas no interior dos banheiros) deverão ter prendedores de porta cromados (ref. Fx95 da Brasil) marca Brasil ou equivalente, fixados com 3 parafusos com buchas plásticas. Todas as portas internas (exceto as portas localizadas no interior dos banheiros) deverão ter numeração (pintadas) no local e na cor indicados pela Fiscalização. As portas de acesso frontal deverão possuir o sistema de fechamento com barras anti pânico, fabricadas em aço galvanizado, pintado epóxi na cor cinza claro “RAL 7038”, acabamento das extremidades em Nylon reversíveis a direita e a esquerda, sem necessidade de reverter dipositivos, as quais deverão atender a NBR 11785, modelo 800 HC combinado com modelo 800v da EGK ou equivalente, para portas com duas folhas, Certificadas,  e aceitas pelo Corpo de Bombeiros, instaladas no sentido de abertura das folhas. Adesivadas com a Inscrição “empurre”
4.10.6. A empreiteira deverá entregar à Fiscalização duas vias da chave de cada porta, em uma plaqueta de alumínio 2x4cm com argola de aço diâmetro 2,5cm. Na plaqueta deverá ser gravado o número da porta correspondente.

4.11. Pisos e pavimentações

4.11.1. Contrapiso armado: será executado um contrapiso armado (fck= 15MPa) com 8cm de espessura devidamente vibrado, sobre um colchão de brita (6 cm de brita n°2 e 4cm de brita graduada) nivelado e compactado mecanicamente (sapo). A malha a ser utilizada será de 20x20 com ferros de (4.2mm.

4.11.2. Piso cerâmico: O piso cerâmico deverá ser de primeira qualidade, classificação quanto a resistência a abrasão PEI 5 (grupo 5), resistência a manchas 4 (boa facilidade de remoção de manchas), marca Eliane ou equivalente, nas dimensões e cores a serem definidas pela Fiscalização. Colado com argamassa industrializada flexível tipo AC II, sobre camada de regularização de cimento e areia média, traço 1:3 em volume com no mínimo 4cm de espessura, devidamente curada por pelo menos 14 dias. A largura das juntas deverá ser de acordo com as recomendações do fabricante do piso utilizado. O rejunte deverá ser de primeira qualidade, flexível e possuir antifungos. Deverá ser aditivado com Adimax, ou equivalente. A cor será definida pela Fiscalização. A Empresa deverá fornecer à UFSM, no final da Obra, 2m² de piso cerâmico, para futuros reparos. A escolha do piso, pela Fiscalização, deverá ser feita entre 3 tipos, no mínimo, a serem apresentados pela empreiteira.

4.12. Soleiras / Peitoris

4.12.1. Soleiras: As soleiras serão de basalto polido com espessura de 2cm.

4.12.2. Peitoris: Os peitoris serão de basalto polido.

4.13. Instalações elétricas.

4.14. Os serviços de instalações elétricas deverão ser executados conforme as normas brasileiras.

4.15. Os materiais a serem utilizados deverão possuir selo do INMETRO ou IEC.

4.16. Deverá ser instado um alimentador aéreo para entrada de energia elétrica em cabo multiplex tetraplex de alumínio, derivando do poste em frente.

4.17. Deverá ser instalado o alimentador em cabos de cobre monopolares, protegidos por pontalete de aço galvanizado tipo pesado derivando do ponto de conexão ao ramal de entrada, indo até o CD geral.

4.18. Para proteção geral da instalação contra sobrecarga, curto-circuito e correntes de fuga deverá ser instalado um disjuntor tetrapolar tipo europeu curva C para 80 A - 5kA conjugado com interruptor de fuga DR de 30mA - referência Siemens, no CD.

4.19. O centro de distribuição (carcaça) deverá ser aterrado, bem como toda a tubulação metálica, mantendo-se a continuidade elétrica em todas as suas partes.

4.20. Deverá ser instalado um centro de distribuição metálico de sobrepor, com tratamento anticorrosivo, porta, para 24 disjuntores tipo DIN + geral, com kit barramento trifásico para 150A, referência CEMAR QDSTG-UX.

4.21. Os disjuntores do CD deverão ser do tipo europeu, instalação sobre trilho; deverão suportar uma corrente de curto-circuito de no mínimo 3kA conforme IEC898. A curva de atuação deve ser do tipo C – limiar de atuação magnética de 5~10 vezes a corrente nominal. Todos devem estar coordenados entre si de modo a desarmar sempre o primeiro disjuntor na ocorrência de falta (sobrecarga ou curto-circuito).

4.22. Deverão ser instalados perfilados perfurados 38x38mm de aço zincado chapa 16 com todos os suportes, tirantes, conexões e derivações, conforme projeto.

4.23. Deverão ser instalados eletrodutos de aço zincado para as descidas do tipo leve com luvas, braçadeiras tipo D com parafuso, buchas e arruelas, conforme projeto, junto às paredes. Todos aparentes. Bitola mínima ¾”.

4.24. Todos os eletrodutos e perfilados deverão ser pintados com tinta esmalte cinza padrão acetinada – 2 demãos. Antes se deve passar um fundo específico para ferro galvanizado.

4.25. Não deverão ser feitas dobras nos eletrodutos; para as deflexões deverão ser utilizadas curvas eletrodutos pré-fabricadas e caixa de passagem tipo condulete.

4.26. As caixas de saída (porta tomadas, interruptores, etc.) deverão ser do tipo condulete de alumínio multibox, do tipo conforme necessário. Os espelhos deverão ser de alumínio, inclusive.

4.27. As tomadas indicadas como baixa deverão estar a 0,30m do piso medido no centro das mesmas. As tomadas indicadas como média deverão estar a 1,20m do piso medido no centro das mesmas.

4.28. Deverão ser instaladas luminárias para 2 lâmpadas fluorescentes 2x32W, conforme projeto, de sobrepor, com corpo em chapa de aço tratada e pintada, com refletor facetado em alumínio anodizado brilhante de alta refletância e alta pureza 99,85%, com soquete tipo G-13 de engate rápido e rotor de segurança em policarbonato e contatos em bronze fosforoso, tipo industrial, referência INTRAL APA 05185, com 2 lâmpadas tubulares de 32W referência Philips Confort TC=4100K, com reator de alto fator de potência >0,99, TDH<10%, BF>=1; operação em 30kHz, referência INTRAL POUP AFP PLUS 2X32-220 02425.

4.29. Deverão ser instaladas luminárias para 1 lâmpada fluorescente 1x32W, de sobrepor, com corpo em chapa de aço tratada e pintada, com refletor facetado em alumínio anodizado brilhante de alta refletância e alta pureza 99,85%, com soquete tipo G-13 de engate rápido e rotor de segurança em policarbonato e contatos em bronze fosforoso, tipo industrial, referência INTRAL APA 05609, com 1 lâmpada tubular de 32W referência Philips Confort TC=4100K, com reator de alto fator de potência >0,99, TDH<10%, BF>=1; operação em 30kHz, referência INTRAL POUP AFP PLUS 1X32-220 02482.

4.30. Deverão ser instaladas 16 luminárias industriais, facho concentrado, corpo refletor repuxado em chapa de alumínio anodizado e selado, soqueteira em liga de alumínio fundido, com entrada rosqueada de Ø1/2" gás, grade de proteção galvanizada, instalação para aplicação em altura de montagem acima de 8 metros, acabamento da soqueteira: pintura eletrostática na cor preto fosco, com reator vapor de mercúrio 250W 220V alto fator de potência, lâmpada vapor de mercúrio 250W ovóide, completa, na quadra de esportes, em substituição às existentes. Referência REPUME DI-686.

4.31. Deverá ser instalado bloco autônomo de emergência fluorescente 2x8W compacta com bateria, emissão de 160 lúmens, autonomia mínima de 1 hora com etiqueta sinalizadora.

4.32. Para instalação elétrica deverão ser utilizados cabos de cobre monopolares flexíveis 750V isolação de PVC 70°C antichama. As cores deverão ser conforme NBR5410.

4.33. Deverá ser feita solda estanho nas emendas de condutores flexíveis. Após deverá ser feita a isolação da mesma com fita isolante de boa qualidade.

4.34. Os interruptores serão todos de tecla e de embutir. Os interruptores poderão ser simples, duplos ou triplos, conforme especificação nas pranchas de desenho. Deverão possuir uma capacidade mínima de 15A/250V e o Selo de Conformidade do INMETRO, de acordo com a norma NBR-6527.

4.35. As tomadas de uso geral deverão ser todas do tipo dois pólos mais terra e universal (2P+T e Universal 20A-250V), sendo instaladas em caixas condulete de alumínio com espelho apropriado. Além destas especificações deverão possuir o Selo de Conformidade do INMETRO, de acordo com a norma NBR-6147.

4.36. As tomadas para ar condicionado serão todas do tipo tripolar polarizada, com pino chato (3P-30A). Além destas especificações deverão possuir o Selo de Conformidade do INMETRO, de acordo com a norma NBR-6147.

4.37. Instalações de combate à incêndio

4.37.1. Condições gerais: O projeto de instalações de combate à incêndio segue as recomendações das Normas Técnicas da ABNT.

4.37.2. Extintor de incêndio: Será instalado em local indicado pela fiscalização, extintores de incêndio tipo tipo água-gás (AP) com capacidade de 10 litros e Pó Quimico 4Kg. A instalação deverá ser completa, seguindo as recomendações do Corpo de Bombeiros local, inclusive com seta indicativa do extintor.

4.38. Instalações hidrossanitárias

4.38.1. Condições gerais: O projeto de instalações hidrossanitárias prediais segue as recomendações das Normas Técnicas da ABNT. 

4.38.2. Tubos e conexões de água fria: Os tubos e conexões de água fria serão de PVC rígido, tipo água fria (marrom), junta soldável, marca Tigre ou equivalente. Todas as conexões de espera para aparelhos hidráulicos serão de PVC rígido, tipo água fria, cor azul, soldável/roscável, reforçados com bucha de latão na parte da rosca, de primeira qualidade, marca Tigre ou equivalente.

4.38.3. Tubos e conexões de esgoto: Os tubos e conexões de esgoto serão de PVC rígido, tipo esgoto, série normal, junta elástica, de primeira qualidade, marca Tigre ou equivalente. Nas redes com tubos de concreto, estes serão do tipo ponta e bolsa de primeira qualidade, rejuntados com argamassa de cimento e areia média no traço 1:4 em volume. Todas as conexões de espera para aparelhos hidráulicos serão de PVC rígido, tipo esgoto, com anel de borracha, de primeira qualidade, marca Tigre ou equivalente. 

4.38.4. Condições de instalações das redes de água fria e esgoto: Todas as tubulações deverão ficar livres para absorver as dilatações da edificação, sem oferecer risco de ruptura das mesmas, devendo ser fixadas (quando aparentes) por braçadeiras (aço galvanizado) próprias para permitir a mobilidade da instalação em relação à edificação.

4.38.5. Condições para instalações de tubulações embutidas no solo: Todas as tubulações embutidas no solo deverão ser acondicionadas e envolvidas em colchão de areia com 10cm no mínimo em todos os lados e assentadas em base comprovadamente sólida. Cada material deve ser estudado em função de sua resistência ao esmagamento, por isso as condições locais do solo e a profundidade das valas poderão limitar a utilização do material indicado, neste caso, deve ser substituído por outro com os mesmos diâmetros e com resistência adequada para a referida situação.

4.38.6. Trocas de direção das tubulações: Todas as trocas de direção de todas as tubulações do sistema, deverão ser feitas por conexões adequadas e no caso dos diversos esgotos, ainda pode ser através das caixas de inspeção com concordância de entrada e saída no fundo da caixa de concreto. E qualquer caso é PROIBIDO a utilização de fogo para aquecer tubos a fim de curvá-los ou de fazer bolsas e/ou equivalentes.

4.38.7. Critério utilizado nas dilatações: Todas as tubulações de água fria, esgoto sanitário ou pluvial e combate à incêndio que passar pelas juntas de dilatação da obra, deverá ter tratamento especial para cada caso a fim de evitar a ruptura em condutos sob pressão ou a separação das partes em condutos considerados de superfície livre. Para condutos sob pressão recomenda-se as juntas de dilatação ou na falta desta poderão ser construídas “LIRAS’ em sua substituição.

4.38.8. Registros brutos metálicos: Os registros brutos deverão ser da marca Docol ou equivalente.

4.38.9. Caixas sifonadas: As caixas sifonadas serão de PVC monobloco com fecho hídrico de no mínimo 50mm, de primeira qualidade, marca Tigre ou equivalente. Os porta grelhas e as grelhas deverão ser quadrados de PVC.

4.38.10. Caixas de inspeção e de areia: Todas as caixas de inspeção (CI) ou de areia (CA) deverão ser de alvenaria de tijolos maciços ou pedras de alicerce. Quando for de alvenaria deverão ser revestidas internamente com argamassa impermeável, devendo atender às dimensões e modelos indicados no projeto. Todas as caixas de inspeção (CI) deverão ter tampas cegas de concreto armado. Todas as caixas de areia deverão ter tampas de concreto armado com grelha. Todas as caixas de inspeção e areia terão no fundo um lastro de concreto (Fck 15MPa) de no mínimo 8cm. As dimensões das caixas de inspeção e areia indicadas no projeto são dimensões internas e as profundidades irão variar de acordo com a declividade da tubulação.
4.39. Aparelhos hidrossanitários – louças e metais

4.39.1. Registros de gaveta e pressão com acabamento: Todos os registros de gaveta e de pressão com acabamento, deverão ser metálicos, tipo base, de primeira qualidade, marca Docol ou equivalente com acabamento da linha Itapema Bella da Docol ou equivalente.

4.39.2. Todas as bacias sanitárias serão abastecidos com caixa externa de PVC marca Tigre ou equivalente.  

4.39.3. Bacias sanitárias: Todas as bacias sanitárias serão de louça de primeira qualidade, marca Deca (linha Ravena) ou equivalente, e deverão ser do modelo para funcionamento pleno com volume reduzido de descarga (6 litros por ciclo). Deverão possuir assento de PVC, marca Tigre ou equivalente e em sua instalação deverá ser utilizado anel de vedação. A fixação deverá ser com parafusos (cabeça cromada) e buchas plásticas conforme as recomendações do fabricante.

4.39.4. Lavatórios: O lavatório dos banheiros de pessoas portadoras de necessidades especiais (WCPNE) serão de louça sem coluna , de primeira qualidade, marca Deca (linha Ravena) ou equivalente. O lavatório do vestiário masculino e feminino, será de louça com coluna marca Deca (linha Ravena) ou equivalente. de primeira qualidade. O tampo deve ser de granito polido com frontão em granito polido de 7 cm de altura no encosto com as paredes, para evitar a passagem de água. A espessura da pedra deve ser de 2,5 cm. Os tampos de granito deverão ter espelho de 7x2cm. A fixação do tampo será através de 4 suportes metálicos fixados na parede com parafusos e buchas plásticas. Lavatório: será branco, oval, adaptado em pedra de granito polido, 2,5cm, colocado sobre gabinete especificado anteriormente. Os engates flexíveis (mangotes) de ligação serão metálicos de primeira qualidade. As válvulas das cubas deverão ser de latão cromado de primeira qualidade.

4.39.5. Tampo inox (250x60cm) com 1 cuba (40x40x25cm), para a cozinha. A parte inferior de todos os tampos de aço inoxidável deverá ter um laje de concreto armado com 5 cm de espessura, que deverá fixar solidária ao tampo.

4.39.6. Torneiras: As torneiras dos lavatórios serão do tipo torneira de mesa para lavatório (1/2”) da linha Itapema Bella da DOCOL (cod. 00162061) ou equivalente. As torneiras das pias serão do tipo torneira de parede longa (1/2”), marca DOCOL (mod. 1158) ou equivalente. As torneira metálicas convencionais de parede, c/ adaptador de bico na saída p/ limpeza, 1/2", serão da marca Docol ou equivalente.

4.39.7. Porta papel higiênico: Os porta papéis higiênico deverão ser  aço inoxidável, de primeira qualidade, marca Deca ou equivalente.
4.39.8. Nos locais indicados no projeto deverão ser fornecidos e instalados bebedouros elétricos de água metálico, para água natural e água gelada, com termostato para controle automático da temperatura da água.
4.39.9. Os apoios do tampo da cozinha  e copa serão de alvenaria revestida com azulejo.
4.39.10. Barras de apoio: Nos banheiros de pessoas portadoras de necessidades especiais (WCPNE) serão instaladas barras de apoio na porta e na lateral e atrás da bacia sanitária. As barras deverão ser cromadas com diâmetro não inferior a 3cm. Junto à bacia sanitária, as barras deverão ter 90cm de comprimento e na porta 60cm. 
Observação: 

- As instalações dos banheiros de pessoas portadoras de necessidades especiais deverão seguir as recomendações da norma NBR 9050/2004, como por exemplo: Altura da bacia com assento igual a 46cm, do interruptor de luz igual a 100cm, altura das barras junto à bacia sanitária igual a 76cm, altura da barra junto a porta igual a 80cm, espelho instalado a 90cm do piso etc.

4.40. Pintura

4.40.1. Paredes e estruturas externas: As paredes e estruturas externas deverão ser raspadas e/ou lixadas e limpas perfeitamente, conforme a necessidade. Após a preparação adequada as superfícies deverão receber uma demão de selador acrílico de primeira qualidade, marca Renner ou equivalente e no mínimo três demãos de tinta Acrílica Rekolor semibrilho, da Renner ou equivalente.

4.40.2. Paredes internas (banheiros, copa  e cozinha): As paredes internas nos banheiros da altura de 1,8m até o teto, deverão ser raspadas e/ou lixadas e limpas perfeitamente, conforme a necessidade. Após a preparação adequada as superfícies deverão receber uma demão de selador acrílico de primeira qualidade, marca Renner ou equivalente e no mínimo duas demãos de tinta PVA Extravinil Super, da Renner ou equivalente.  

4.40.3. Tetos: Os tetos deverão ser raspados e/ou lixados e limpos perfeitamente, conforme a necessidade. Após a preparação adequada as superfícies deverão receber uma demão de selador acrílico de primeira qualidade, marca Renner ou equivalente e no mínimo duas demãos de tinta PVA Extravinil Super, da Renner ou equivalente.  

4.40.4. Esquadrias de madeira: As esquadrias de madeira deverão ser raspadas e/ou lixadas e limpas perfeitamente, conforme a necessidade e receberão uma demão de fundo preparador fosco. Após a preparação deverão ser emassadas (tantas demãos quantas forem necessárias para obter uma superfície lisa e sem ondulações), lixadas e por fim no mínimo duas demãos de tinta Esmalte Sintético acetinado, marca Renner ou equivalente.

4.40.5. Esquadrias de ferro/estrutura metálica do telhado, estrutura de pilares do ginásio: As esquadrias de ferro, estrutura metálica da cobertura,  e estrutura de pilares do ginásio, deverão ser lixados e limpos perfeitamente, sendo os pilares da estrutura limpos com jato de areia, e receberão uma demão de fundo anticorrosivo. Após a preparação deverão receber no mínimo duas demãos de tinta Esmalte Sintético alto brilho, da Renner ou equivalente.

4.40.6. Todas as pinturas deverão obedecer às recomendações do Fabricante, desde a preparação da superfície até a aplicação da tinta de acabamento. Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias de tinta de acabamento até que se obtenha uma superfície com acabamento uniforme.

4.40.7. Nas superfícies a serem pintadas, antes da aplicação de fundo preparador e antes da aplicação da tinta, deverá haver obrigatoriamente avaliação por parte da Empresa e após isso feito, a empresa deverá solicitar a vistoria da Fiscalização, para avaliação e liberação. 

4.40.8. As superfícies a serem pintadas deverão receber vistoria por parte da Fiscalização, antes da aplicação de selador e antes da aplicação da tinta, para posterior aprovação e liberação.

4.40.9. As cores serão definidas pela Fiscalização.

4.41. Vidros

4.41.1. Vidros lisos: Com exceção dos vidros das janelas dos banheiros, os demais serão lisos. 

4.41.2. Espelhos: Sobre os lavatórios dos banheiros deverão ser instalados espelhos retangulares de 45x90 (WCPNE) e 150X60( vestiários masculino e feminino, banheiros masculino e feminino), com espessura de 4mm, sem nenhum tipo de moldura, fixados com parafusos, através de furos feitos no espelho. Na cabeça dos parafusos deverá ser colocado um acabamento cromado. 

4.42. Limpeza

No decorrer da obra a empresa deverá manter o canteiro sempre limpo e organizado e no final da obra deverá fazer uma limpeza geral da obra e áreas ao redor afetadas pela obra para a entrega, com remoção de todos os entulhos

4.43. Relação de desenhos;

4.43.1. Projeto Arquitetônico (Plantas baixas, cortes e detalhes);

Nota: O produto de marca diferente da sugerida por esta especificação deverá ser submetido à análise prévia da Fiscalização. Para que este produto seja considerado “equivalente”, deverá ter o mesmo desempenho técnico, principalmente em termos de funcionamento e durabilidade, comprovados por testes e/ou ensaios realizados por instituições credenciadas pelo INMETRO, sendo que as despesas ficarão a cargo da empreiteira. 
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